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			“Não é o que você compra que determina os seus resultados, é o que você paga por isso que importa.”


			Howard Marks


			“Até uma excelente empresa pode ser um mau negócio se você pagar caro demais.”


			Warren Buffett
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Prefácio


			Minha história com o dinheiro


			Nunca tive mesada. Sempre foi um incômodo para mim na adolescência pedir dinheiro para meus pais. Em 2002, com 18 anos e um pouco insatisfeito com isso, fui atrás da minha primeira renda e consegui uma bolsa de pesquisa na faculdade, que era de R$ 241,51. Esse foi meu primeiro salário depois de ter passado no vestibular para Ciência da Computação. Um ano depois, decidi fazer Administração ao mesmo tempo na Universidade Pública. Não ganhei um carro de presente por isso. Ia para as aulas a pé ou de ônibus. Meus pais sempre tiveram uma condição razoável de vida e sempre fui bastante econômico. Mesmo tendo pouco dinheiro por mês, peguei R$ 100,00 dessa minha bolsa de pesquisa no primeiro mês e fiz meu primeiro investimento, usando o caixa eletrônico do banco: um fundo de investimento que tinha como principal ativo ações da Petrobras. No outro dia, consultei o caixa eletrônico e vi que tinha ganhado alguns centavos. Pensei: Que maravilha! O ano era 2003. A partir daí, depois de conhecer mais sobre o assunto, fazer cursos e economizar todo mês para investir, abri uma conta em corretora e comprei ações diretamente. Fui ganhando bastante com meu dinheiro (que não era lá essas coisas) e investindo para alguns parentes, ex-sogra e para meu pai (o dinheiro dele, sim, era lá essas coisas). Eu fazia os investimentos para eles e todo mês eles me pagavam uma porcentagem daquilo que eu ganhava. Tudo era festa, porque, no mercado de alta, a grande maioria das pessoas se dá bem — até mesmo pessoas inexperientes e sem grandes conhecimentos. Naquela época, ainda na faculdade, comecei a me interessar mais pelo assunto.


			


			Comprei, meio que por acaso, os livros O Jeito Warren Buffett de Investir” e O Tao de Warren Buffett. Também estudei a análise técnica, fiz um curso (caro, para a época e para minha situação de estudante) e fiz trades, comprando e vendendo ações em poucos dias. Veio o ano de 2008 e a crise chegou. As ações foram caindo e, naquela época, graças aos livros que havia comprado, eu já tinha consciência de que não era o momento para vender minhas ações. Mesmo assim, meu pai pensou diferente e quis resgatar o dinheiro dele que estava nas ações. Foi um golpe duro, já que a queda foi grande e tive que recuperar todo o prejuízo da operação. A partir daí, aprendi algumas lições e passei a investir de forma diferente. Fui buscando entender qual era o segredo do sucesso dos grandes investidores e me dediquei mais ao investimento em valor. Aprendi sobre a bolsa de valores com mais livros e larguei aquela minha breve carreira de trader.


			Hoje tenho um patrimônio em ativos geradores de renda passiva mensal e espero que você aproveite o conhecimento de cada página deste livro. Minha intenção é ajudá-lo a evitar alguns dos erros que cometi e que são comuns entre iniciantes em sua trajetória. Você aprenderá os aspectos mais essenciais para ter sucesso ao investir em empresas listadas na bolsa de valores.


			










APRESENTAÇÃO


			Desde 2014, meu trabalho até a publicação deste livro foi o de estudar a forma como meus seguidores lidavam com o próprio dinheiro, em especial aqueles que se interessavam em conhecer mais sobre o mundo dos investimentos. Aprendi muito com vários casos diferentes, diversos tipos de dúvidas e até mesmo situações inusitadas que chegavam até mim. Toda essa experiência foi importante para que eu percebesse padrões de comportamento e as principais necessidades, além de identificar os erros mais comuns cometidos pelas pessoas. A partir daí, fui capaz de criar e selecionar as soluções que mais funcionavam na prática para cada estágio em que uma pessoa possa estar nessa jornada.


			Com isso, criei um sistema prático para ajudar as pessoas a investir o próprio dinheiro na bolsa de valores de modo seguro e rentável, tirando muita gente das dúvidas, vencendo medos e realmente iniciando seus projetos com o auxílio das ações. Escrevi este livro mostrando o caminho que eu mesmo segui e que usei para ajudar essas pessoas a tirar do papel seus sonhos e se tornar investidores no mercado financeiro, mudando o patamar de vida de muitas famílias.


			Agora esse caminho está aqui, disponível para você. Ele foi construído inspirado na filosofia dos maiores investidores do mundo, como Warren Buffett, Howard Marks, Peter Lynch, Jeremy Siegel, Charlie Munger e outros, com conceitos importantes para o investidor. Você pode andar por esse caminho, que está livre, pavimentado e que busquei deixar o mais fácil possível de seguir, dando-lhe a oportunidade de colocá-lo em prática a partir de agora e o levando a um melhor patamar de vida.


			


			Essa é a oportunidade que você tem de ter uma explicação mais fácil e profunda do mundo das ações, que na maioria das vezes é mostrado por aí de uma forma complicada de se entender. Espero que você agarre essa chance e aproveite ao máximo tudo isso!


			










Introdução


			Sempre fui curioso em perceber como as pessoas gastam aquilo que recebem, se poupam, como investem, como compram carros, se financiam imóveis para morar, como acumulam bens, se dão mesada para os filhos, como gastam seu dinheiro e o que é ser bem-sucedido e ter uma vida financeiramente rica e próspera. Então comecei a estudar a vida das pessoas que tiveram maior destaque no mundo. Como o assunto de investimentos me interessou nessa época, li bastante sobre a trajetória de Warren Buffett, muito reconhecido como o maior investidor de todos os tempos. Fui estudando o modo como ele pensa e lida com o dinheiro.
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							PARA SABER MAIS


							Leia sobre a vida de Warren Buffet em: 


							https://pt.wikipedia.org/wiki/Warren_Buffett


						

					


				

			


			Com isso, fui desenvolvendo e melhorando minha própria forma de cuidar de meu dinheiro. Comecei a investir na década de 2000, passei pelas fortes crises de 2008 e 2020 e aprendi muito na prática e na teoria, lendo dezenas de livros sobre investimentos.


			Percebi que grandes investidores têm um foco diferente daquele de muita gente que está no mercado financeiro. Enquanto alguns tentam ganhar dinheiro rápido com trades e buscam uma dica de uma ação quente que disparará como foguete, os investidores bem-sucedidos focam ganhar dinheiro no longo prazo, usando os dividendos e os aportes constantes para aumentar o patrimônio acumulado e engordar a renda passiva. É um sentimento diferente, de fazer parte de um projeto, tendo parte da propriedade da empresa, o que, no final das contas, é o real significado de ter ações de empresas.


			


			Fui vendo que o objetivo maior deveria ser construir um patrimônio que pudesse crescer com o tempo, de forma independente e que me trouxesse liberdade financeira com a renda gerada por ele.


			No início de 2015, criei uma conta no Instagram e comecei a fazer postagens, com o objetivo de passar esse conhecimento adiante. Eu queria compartilhar com as pessoas o que fui aprendendo desde 2006, quando comecei a ter minha própria renda e quando entrei no mundo dos investimentos de verdade. Eu ainda tinha algumas dúvidas sobre como conseguiria ajudar de verdade as pessoas, já que era um aplicativo que ainda estava no início. Com o tempo, notei, pelos comentários em minhas postagens e pelas mensagens que recebia, que muitas pessoas enfrentavam dúvidas e dificuldades com relação a como escolher as melhores ações para investir, compreender as diferenças entre elas e analisar uma empresa para determinar se é um bom investimento, além de muitas outras dúvidas que iam aparecendo a partir daí. E hoje vejo que essas dúvidas são resultado da pouca educação financeira que recebemos ao longo de nossa vida.


			Percebendo como não existiu esse tipo de educação na escola e na família, e depois de ter estudado muito, lendo livros e fazendo cursos, senti a necessidade de formatar melhor esse trabalho. Assim, comecei a ajudar seguidores no Instagram @financaspessoais em todo o Brasil a alocar melhor o fruto do trabalho usando a bolsa de valores para começar a investir em ações com uma consultoria, que evoluiu para cursos.


			Percebi também que uma das principais dificuldades das pessoas era lidar com as opções oferecidas pelo banco, que muitas vezes nem são investimentos, que por algum motivo nos ensinaram de forma errada que são uma opção segura e boa para investir. Talvez tenhamos aprendido que isso é normal porque conhecemos muita gente que deixa o dinheiro na poupança, embarca em um título de capitalização oferecido pelo gerente, paga uma previdência privada com custos caros, investe em um fundo de investimentos com taxas altíssimas ou acaba caindo em um golpe financeiro com a ganância de ganhar dinheiro rápido.


			


			Muitas pessoas com as quais conversei ao longo desses anos tinham dificuldades de escolher boas opções e acabavam deixando o dinheiro na poupança ou na conta-corrente, com nenhum rendimento. Ou acabavam fazendo escolhas erradas em assessorias de investimentos e me procuravam para ajudar. Muitas dessas pessoas eram médicos, funcionários públicos ou bancários, profissões que tradicionalmente trazem uma boa renda mensal e vêm com um bom nível de instrução. A princípio, fiquei sem entender o porquê, já que fazia pouco sentido alguém que teoricamente tem uma boa situação financeira e educação formal manter dinheiro em investimentos que rendem pouco e abaixo da média, mesmo existindo opções mais rentáveis e até mesmo mais seguras!


			A partir daí, entendi na prática que ter uma profissão reconhecida ou ter um bom salário não são suficientes para garantir boas decisões financeiras de investimentos. E durante alguns meses de acompanhamento, vi que algumas pessoas, mesmo tendo dinheiro sobrando no final do mês, continuavam deixando de investir em boas empresas e sabiam pouco como escolher ações vitoriosas no longo prazo. Em outros casos, mesmo tentando buscar conhecimento na internet ou com parentes ou amigos, as decisões continuavam sendo poucos rentáveis ou a pessoa nunca conseguia começar a investir de verdade! Algumas vezes, entravam em alguma ação por conta de alguma “dica” que tinham recebido ou lido, e acabavam se dando mal…


			Com os resultados de todo esse trabalho e por ter tido experiência pessoal na bolsa de valores desde 2006, acabei criando e fui lapidando um método para ajudar o brasileiro a investir o próprio dinheiro comprando ações de forma inteligente, prática e com mais resultado. Criei um método com base na estratégia que usei com meus investimentos e com aquilo que aprendi ajudando dezenas de pessoas em todo o país com uma consultoria personalizada (UP Finanças). 


			Quero que você aproveite cada página. Todo este conteúdo foi baseado em conceitos que fui aprendendo lendo dezenas de outros livros de grandes investidores, estudando sozinho, com cursos e especialmente com uma vivência prática. Procurei organizar aqui, da forma mais simplificada e fácil possível, tudo aquilo que é preciso para começar a investir na bolsa de valores. Foi um trabalho que levou anos, em que recuperei e-mails enviados e recebidos na consultoria, separei dúvidas enviadas por seguidores do Instagram e do YouTube e fui lapidando durante todo esse tempo para esclarecer a maioria das dúvidas de modo mais simples, bem mastigado para você.


			


			Desejo que este livro sirva para você como um começo prático na bolsa de valores, entendendo como escolher ações de modo racional, para que você realize seus sonhos com a ajuda dos investimentos!
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O que é uma bolsa de valores?
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							OBJETIVO DO CAPÍTULO


							Explicar a função da bolsa de valores e demonstrar como é possível aumentar seu patrimônio em longo prazo por meio de decisões assertivas ao investir em ações de empresas.


						

					


				

			


			Você já deve ter ouvido falar por aí que, quando você compra uma ação, se torna sócio de uma empresa e, assim, você tem um “pedaço” dela. Isso é realmente verdade. Tá bom, mas qual é a vantagem disso?


			Antes de chegar lá, conheça a história de Marco e de Mário. Eles são dois empreendedores que têm uma ideia de negócio e um sonho e decidem colocá-la em prática. A avó de Marco tem uma receita de temperos diferenciada e, com isso, eles fundaram uma empresa de condimentos, a Ketchup e Cia., começando a produzir ketchup em pequena quantidade, para atender os bares e restaurantes da cidade onde moram. 


			


			As vendas vão crescendo aos poucos, e Marco e Mário trabalhavam na produção e venda do ketchup e passaram a vender para os supermercados da cidade e região. Passados alguns anos, já tinham cobertura nacional e dezenas de funcionários.


			Até que um dia, uma grande rede de fast food se interessa pelo produto e eles assinam um contrato com a Ketchup e Cia. A partir de agora, Marco e Mário precisarão aumentar o padrão de qualidade e a produção, construindo uma fábrica mais ampla, contratando mais pessoas e aumentando o mix de produtos (maionese e mostarda). Assim, para conseguirem dar conta do recado, eles têm as opções de: pedir todo esse dinheiro emprestado ao banco, contar com um investidor anjo, ou podem levantar esse capital abrindo o capital na bolsa de valores. Optam por essa alternativa, pois os custos com juros seriam elevados na primeira opção e a captação obtida na rodada de negócios foi insuficiente. 


			Com isso, ao realizar a oferta pública inicial de ações (IPO), a empresa de Marco e Mário faz sua estreia na bolsa, passando a ser negociada sob o código KETC3. Abrindo capital na bolsa, os empresários agora terão de prestar contas publicamente sobre os números da empresa, além de ter outras pessoas como sócios, que são novos acionistas da empresa junto com eles e que ficarão de olho nos resultados e números do negócio, para avaliar até que ponto vale a pena continuar com a sociedade.


			Por qual motivo esses novos acionistas dariam dinheiro para Marco e Mário? O que ganhariam com isso? A vantagem é que, em troca do dinheiro, os acionistas (como eu e você) receberiam dividendos, participando de parte dos lucros que a Ketchup e Cia. poderia vir a dar a partir daí. Ou seja, de tempos em tempos, caso a empresa desse lucro, seria depositado na minha e na sua conta uma parte desses lucros gerados pela empresa Ketchup e Cia., proporcional à quantidade de ações que se tem. Além dos dividendos e outros benefícios, teríamos também a possibilidade de ver o preço das ações subir com o interesse de novos investidores que podem surgir ao longo do tempo, elevando a demanda por elas, pagando mais caro.


			Os acionistas assumem o risco do negócio, que pode dar errado. A empresa pode perder o contrato com seu principal cliente, ter problemas de contratação de funcionários, ou os custos de produção podem aumentar muito por conta da matéria-prima importada, inviabilizando o negócio, além de vários outros fatores. Por outro lado, essa empresa pode ir para a frente, prosperando e vendendo cada vez mais condimentos para mais clientes de forma eficiente e eficaz.


			


			Basicamente, isso é investir em ações!


			Normalmente, você pega seu dinheiro e o entrega para aqueles que criaram a empresa para que financiem projetos. 


			Para muitos, a maior motivação para ter ações é acompanhar o preço da ação aumentar, se multiplicando ao longo do tempo. Assim, pode acontecer de uma ação que estava com preço de R$ 5 chegar a R$ 100, transformando milhares de reais em milhão de reais! Muitos chamam de empresas de crescimento. Para outras pessoas, é importante ser acionista porque, além da valorização das ações, pode-se também receber uma porcentagem dos lucros que a empresa vai tendo ao longo do tempo, com os proventos. Os proventos são os dividendos mais os juros sobre capital próprio. Esse é um olhar diferente, de acumular uma maior quantidade de ações como patrimônio, o que geraria um depósito contínuo de dinheiro em sua conta sem demais esforços (renda passiva). Muitos chamam de empresas maduras.


			Além disso, alguns ainda preferem esquecer todo esse papo e pensar no curto prazo. Ficam comprando e vendendo ações freneticamente, acompanhando os gráficos, grudando os olhos nas telas e vendo as oscilações dos preços a todo tempo, mandando ordens de compra e venda apostando na alta ou na queda dos preços. Esses são os traders.


			Então, existe algum modo certo, ou melhor, de se investir? Para responder a essa pergunta, prefiro trazer alguns fatos.


			Warren Buffett, o maior investidor de todos os tempos, investiu por décadas e construiu seu próprio patrimônio bilionário comprando ações de empresas a um preço atrativo, ficando com elas durante anos ou décadas. Por exemplo, a Coca-Cola e a American Express. Essa filosofia de investimentos fez com que ele se provasse no tempo, tendo por várias décadas uma rentabilidade histórica média de seus papéis de 20% ao ano! Ele é considerado por muitos o maior investidor da história.


			Assim como ele, outros se fizeram grandes no mundo dos investimentos com uma filosofia parecida de investimentos, como Benjamin Graham, Charlie Munger, Luiz Barsi Filho e Lírio Parissoto.


			


			Por outro lado, uma pesquisa da FGV mostrou que 54% dos day traders experientes tiveram um resultado bruto mensal médio negativo, ou seja, perderam dinheiro. Entre os experientes que ganharam algum dinheiro, só 5% do total dos profissionais tiveram algum lucro. O day trade é quando são feitas operações de compra e venda de ativos no mesmo dia. Apesar disso, existem alguns traders de sucesso. Apesar de poucos, eles são extremamente profissionais, dedicando sua vida e seu trabalho a isso, usam modelos matemáticos e econométricos, e costumam trabalhar em grandes instituições, com grande poder de informação, que vai além do publicado em sites e na mídia. Esse perfil é diferente do meu e do seu, que muitas vezes nos dedicamos a outra profissão, temos uma formação mais afastada dos números e não vivemos um estilo de vida muito exótico como o dos traders.


			Então, parece que existe um caminho que se encaixa melhor para a maioria das pessoas: investir com horizonte de mais longo prazo. E o que seria esse prazo? Seria, por exemplo, buscando um negócio perene e lucrativo, que com certeza deverá existir nos próximos dez anos.


			Um exemplo de uma empresa com essas características é a Coca-Cola. Tem uma marca muito forte e associada a coisas boas, como felicidade, família, amigos, Natal…, que muito provavelmente existirá daqui a dez anos e que tem um produto único, que exige menos custos de inovação e pesquisa que outros negócios, favorecendo suas margens de lucro.


			Então vale a pena comprar ações da Coca-Cola agora? O preço pago pela ação importa?


			A primeira pergunta é mais difícil de responder. Temos vários cálculos para serem feitos, projeções, análise dos números do momento e do passado… Espero ajudá-lo a responder essa pergunta por si mesmo com este livro. 


			

				

					

					

				

				

					

							

							🚨


						

							

							VOCÊ SABIA? 


							Uma ação cotada a R$ 5 não necessariamente está mais barata que outra ação que está por R$ 10 na bolsa de valores. Leia mais em: 


							https://www.financaspessoais.net.br/preco-acao-sinonimo-barata


						

					


				

			


			A segunda pergunta é mais fácil!


			


			Vamos aos fatos: suponha que você tenha interesse em se mudar para uma casa maior. Pense nela agora: tamanho dos quartos, vista, piso… Provavelmente você buscará comprá-la em uma bela localização, com bom acabamento, em bom estado de conservação, com uma decoração moderna e construída de acordo com as boas práticas da engenharia e, especialmente, vai querer pagar o menor preço por ela ou, pelo menos, um preço justo.


			Vamos a um exemplo um pouco mais claro: suponha que você queira comprar um carro popular pequeno e simples para sua filha que acabou de entrar na faculdade. Se esse carro está sendo vendido novo na concessionária por R$ 690 mil, faz alguma diferença para você? 


			E se em um domingo qualquer você está com muita vontade de comer uma pizza que adora e costuma pedir sempre e, quando você liga para fazer o pedido, te falam que a pizza completa com refrigerante e entrega inclusa fica em R$ 5? O preço importa?


			Aparentemente o preço importa. Se o preço parece importar para esses tipos de compras, por que não importaria no caso das ações?


			O preço que a gente paga por uma ação é o que se paga para se tornar sócio de uma empresa. E você pode comprar essa parte (pedaço) da empresa pagando um preço alto ou baixo. E esse preço muda várias vezes ao longo do tempo. Essas cotações são alteradas freneticamente no home broker, principalmente quando acontece a eleição de um bom presidente, algum ataque terrorista, um grande estímulo econômico, uma pandemia ou crise financeira, como a de 2008.


			Essa percepção é um pouco diferente no caso de um imóvel. O funcionamento da variação de preços do apartamento de seu vizinho, por exemplo, dá uma ideia de que seja mais “seguro” ter esse tipo de investimento do que ter o mesmo dinheiro na bolsa. Só que nos esquecemos de que, se precisarmos vender esse imóvel em meio a uma guerra ou pandemia, por exemplo, só conseguiremos fazê-lo por um preço bem mais baixo que o preço médio histórico.


			Então, o fato de vermos esses preços mudando muito todos os dias na bolsa por si só não faz o investimento em ações ser mais “arriscado”. Investir em ações pode ter mais volatilidade, que é a variação de preços. É claro que o preço muda de acordo com o status, a qualidade dos componentes, a marca e os benefícios adicionais que um produto pode trazer, se comparado a um produto concorrente. E do mesmo modo acontece com as ações. Uma empresa pode ter um preço na bolsa maior que outra empresa concorrente.


			


			A questão é que o mercado pode ser injusto ou míope com uma determinada empresa em um determinado momento, punindo seu preço por conta de uma crise hídrica, política ou incertezas sobre os lucros futuros e linha de produtos. Por outro lado, o otimismo pode ser tão grande em relação a um setor ou a um negócio, que haja um exagero no preço desses ativos, e as expectativas podem não se confirmar em um futuro próximo. É comum que esses preços voltem para a média, mas o mercado pode demorar a fazer com que isso aconteça. É quando o preço da ação da empresa converge para seu valor. Esse processo pode levar meses ou até anos. É nesse intervalo que aparecem tanto as oportunidades quanto as armadilhas.
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Por que devo investir na bolsa de valores


			

				

					

					

				

				

					

							

							🎯


						

							

							OBJETIVO DO CAPÍTULO


							Entender os benefícios que uma pessoa tem se tornando sócio de empresas, e como esse princípio pode garantir uma vida financeiramente próspera com seus lucros.


						

					


				

			


			Ao longo das décadas, as ações tiveram rendimento muito superior aos principais investimentos do mercado financeiro. Mesmo comparando com o ouro, títulos públicos ou dólar, investir em negócios foi algo que se provou no tempo. Neste gráfico, de um estudo de 212 anos do mercado dos EUA contido no livro Investindo em Ações no Longo Prazo, de Jeremy Siegel, isso fica bem claro.
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			Figura 1 — Desempenho de aplicações


			Fonte: Livro Investindo em Ações no Longo Prazo, de Jeremy Siegel


			Em toda a história da humanidade, se você parar para pensar, as empresas (negócios) e terras foram ativos que se provaram no tempo. Mesmo com todas as mudanças, que são cada vez mais rápidas, e com a disrupção provocada pelas novas tecnologias, essas duas classes de ativos se mostraram lucrativas por décadas e séculos.


			Outro ponto é que a maioria das pessoas de maior sucesso financeiro que já passaram pela Terra tem ligação com empresas e negócios. É onde a riqueza é gerada e multiplicada, gerando benefícios para toda a sociedade e lucros para empreendedores e acionistas. E a boa notícia é que dá para participar de negócios mesmo sem ter um CNPJ. Mesmo que você trabalhe em alguma empresa como empregado, pode participar do empreendedorismo aplicando recursos financeiros no desenvolvimento de negócios criados por outras pessoas.


			Sua aposentadoria exigirá uma boa quantia de dinheiro. A fonte de renda do trabalho deve diminuir bastante, as despesas com saúde e conforto devem aumentar e a previdência não será suficiente. Você tem se planejado para isso? A bolsa de valores permite ser sócio de negócios lucrativos, que podem pagar dividendos para complementar e até mesmo pagar suas despesas, fazendo você viver de renda com esse dinheiro que as empresas depositam em sua conta.


			


			O objetivo principal dos investimentos é a liberdade financeira com o foco na renda passiva, com ativos, principalmente ações e investindo com o horizonte de tempo de longo prazo. Ter um controle da evolução de seus investimentos e, principalmente, de seus dividendos mensais o motivará a investir mais e melhor.


			O pagamento de dividendos é procurado por grandes investidores que se provaram no tempo. O ideal é encontrar empresas que pagam bons dividendos e que têm crescimento. Não necessariamente a empresa que cresce não paga dividendos. É perfeitamente possível viver de dividendos. 


			“A única razão para o investidor pessoa física comprar uma ação são os seus dividendos.” 


			Décio Bazin


			“Os dividendos que recebo garantem retirada equivalente ao salário de um presidente da empresa.”


			Décio Bazin


			Dinheiro atrai dinheiro. Semelhante atrai semelhante.
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Mitos e verdades da bolsa
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							OBJETIVO DO CAPÍTULO


							Mostrar bloqueios, crenças limitantes e práticas que devem ser excluídas da mente daqueles que querem fazer bom uso do dinheiro com investimentos, deixando claro as boas práticas.


						

					


				

			


			A partir de agora, desmistificaremos algumas coisas que são ditas por aí e que atrapalham o investidor iniciante da bolsa de valores.


			MITO: Bolsa é cassino


			A variação frenética de preços das ações chama muita atenção. É algo tão intenso que isso pode despertar a ganância de muitos na busca por dinheiro fácil e rápido.


			A verdade é que não funciona assim, nem fora da bolsa. Por trás de cada código de ação, existe uma empresa, produtos e pessoas trabalhando em projetos, que muitas vezes demoram para dar resultado.


			Peter Lynch e Warren Buffett já afirmaram que seria melhor se não houvesse cotações a todo momento e especulação. Não dê tanta importância para o curto prazo, evite ficar olhando para o home broker. Eu sei que é difícil.


			


			A verdade é que quem procura jogar consegue fazer isso na loteria, apostando em animais, em sites de bet esportiva e até mesmo na bolsa de valores.


			“Investir deve ser mais como ver a tinta secar ou assistir a grama crescer. Se você quer adrenalina, pegue US$ 800 e vá a Las Vegas.”


			Paul Samuelson


			MITO: Bolsa é só para quem tem muito dinheiro


			Você já deve ter visto em filmes, seriados ou quando foi ao banco homens de terno e gravata falando sobre os investimentos que têm, usando jargões financeiros e se dando muito bem com isso. A questão é que investimentos não são apenas para essas pessoas!


			Algumas pessoas dizem que não investem porque não são ricas. A realidade é que não se investe porque é rico. Se fica rico porque, de alguma forma, se investe!


			Investimentos servem para qualquer pessoa que tenha a vida livre das dívidas com altos juros. 


			É possível ser sócio de boas empresas com menos de R$ 10. Então, não tem desculpa!


			Investir na bolsa de valores não é algo exclusivo para poucas pessoas, mas sim acessível a todos! Qualquer cidadão tem a oportunidade de adquirir ações na bolsa. Em termos financeiros, com pouco dinheiro, qualquer um pode comprar, e, em termos de conhecimento, não é preciso ter se formado em economia, trabalhar em banco ou feito doutorado em análise de empresas. Então a bolsa é acessível para todos os brasileiros, o público em geral.


			


			É claro que, quanto mais conhecimento e mais dinheiro, mais chances de obter um bom desempenho. Isso não impede que iniciantes comecem a investir.


			MITO: Vou ficar rico da bolsa da noite para a dia


			Por que será que tanta gente está distante da realidade financeira que gostaria? Uma das explicações é que a maioria quer ficar rico da noite para o dia e sem esforço. É por isso que a loteria, as pirâmides financeiras e tantas outras formas de perder dinheiro fácil fazem tanto sucesso.


			Se você quer uma sombra, plantar uma semente agora não lhe dará uma árvore hoje. Como diz Warren Buffett, não se pode ter um bebê agora engravidando nove mulheres hoje. Há coisas que levam tempo, e ter resultados nos investimentos é uma delas.


			Existe uma lei que define a multiplicação de dinheiro. Um dos fatores mais importantes dela é que o tempo precisa passar. Só assim o efeito multiplicador acontece e os juros compostos passam a jogar em seu time, aumentando o retorno do que você investiu. Uma prova disso é esta fórmula. Não se assuste com ela…


			F = I*(1+j)t


			F = Montante final total


			I = Capital investido inicial


			j = Taxa de juros compostos


			t = Tempo de aplicação


			Essa é uma fórmula superimportante para você que quer investir com qualidade. Lembrando lá da matemática, quando multiplicamos, geralmente temos um resultado maior do que na soma. E quando elevamos a potência, temos um resultado maior que na multiplicação. Então, para aumentar o resultado (F), a variável que mais afetaria um maior resultado seria a potência (t). Conclusão: o tempo precisa passar!


			Não acredite em promessas de ganhos rápidos. Esses são os piores tipos de armadilhas. Alguns exemplos são: recomendação “quente” de um amigo que “se deu bem”, matéria em site de notícias financeiras sobre a “próxima ação com grande potencial de alta”, aposta com opções a descoberto, dica de operações a termo sem conhecimento, golpes disfarçados de investimentos, apostas esportivas, forex, opções binárias e pirâmides financeiras, que ao longo do tempo surgem disfarçadas de investimentos sob a forma de avestruz, boi gordo, bitcoin etc. A maioria dessas promessas nem é considerada formalmente como investimento, e algumas delas são crime!


			


			Pelo contrário, para construir um bom patrimônio, é preciso ter visão de longo prazo e colocar o tempo como seu melhor amigo. Quem faz investimentos dificilmente acumulará dinheiro muito rápido. Não crie tantas expectativas assim. Acumular dinheiro é o objetivo principal de qualquer investimento. É deixar de gastar hoje para ter mais no futuro. Mas isso não acontece da noite para o dia. Para investir bem na bolsa, vale mais você escolher boas empresas a preços justos e ficar o maior tempo possível com elas enquanto são mantidas essas condições do que ficar acompanhando as oscilações todos os dias do mercado, fazendo operações.


			“A melhor época para plantar uma árvore foi há vinte anos; a segunda melhor época é agora.”


			Provérbio Chinês


			MITO: Vou acertar o preço mais baixo (fundo) de uma ação


			A chance de você perder boas oportunidades de compra nessa tentativa e espera é grande. Eu mesmo já deixei de aproveitar algumas oportunidades esperando acertar o fundo do poço. É quase impossível acertar esse preço mínimo! Eu mesmo só acertei uma vez na minha vida…


			“Ahhh, mas os preços ainda devem cair mais…” Pode ser que sim, e pode ser que não. Como o mercado é muito dinâmico e, como diz um ex-ministro, no Brasil até o passado é incerto, pode ser que você perca uma grande chance se ficar tentando adivinhar a hora certa. Uma estratégia muito mais acertada é ir comprando quando os preços vão ficando de lado, aproveitando esse período para acumular ativos. Funciona muito bem quando os preços estão atrativos e ficam em um patamar quase que em linha reta por muitos meses, dando tempo para as compras.


			


			MITO: É tudo ou nada!


			Algumas pessoas associam a palavra “aposta” à bolsa de valores. A explicação talvez venha de algumas histórias emblemáticas que são contadas por aí. Existe uma crença errada de que “ou se ganha muito ou se perde tudo”, dando a sensação de que investir em ações é um verdadeiro cassino. Isso é um mito!


			Mesmo que o mercado de ações tenha grande variação de preços, o prejuízo quase nunca é total. Por exemplo, quando ações se desvalorizam, os acionistas não necessariamente perdem todo o dinheiro. Depois de um certo tempo, pode ser que essas ações continuem oscilando e se valorizem, ultrapassando o preço de compra e trazendo de novo o saldo total para o terreno positivo. Há casos em que é possível que a empresa venha à falência e você não receba o dinheiro de volta, sendo casos excepcionais. Antes disso, em geral, ela entra em recuperação judicial, quando pode ser adquirida por outra empresa ou conseguir sair dessa.


			Comprar ações de empresas na bolsa é a chance de fazer parte de um grande projeto. Nada se constrói da noite para o dia, em uma só tacada!


			MITO: Eu não invisto porque não tenho conhecimento para prever o mercado


			Muita gente diz que não investe porque não sabe escolher qual ação comprar. Isso em parte tem sua razão, já que saber escolher a empresa e qual preço pagar por uma parte dela realmente exige conhecimento. Mas é possível participar do mercado comprando um ETF, que é um pacote das principais empresas, tendo um custo baixo e um desempenho melhor que muitos outros investimentos.


			


			Sobre prever para que lado vai o mercado, qual a taxa de juros do ano que vem ou qual será o preço do dólar no mês que vem, para isso, ninguém tem a resposta. Por mais que modelos sejam usados, volta e meia os erros são enormes. Nem os maiores especialistas e profissionais com décadas de experiência conseguem prever o mercado. Portanto, não é preciso ser a pessoa mais estudada e inteirada para investir bem, pois nem mesmo os maiores investidores conseguem cravar o que acontecerá amanhã.


			O grande investidor Ray Dalio diz que prever o mercado “é mais difícil do que competir nas Olimpíadas”. E Peter Lynch afirma que os investidores perdem mais dinheiro tentando prever o mercado e focando análises de curto prazo do que com as variações de mercado em si.


			“Ninguém pode prever taxas de juros, a direção da economia ou do mercado de ações. Ignore essas previsões e se concentre no que está realmente acontecendo com as companhias nas quais você investiu.”


			Peter Lynch


			Agora vamos falar um pouco sobre as boas práticas de um bom investidor.


			VERDADE: É melhor investir todo mês


			Investir todo mês ou esperar uma baixa para comprar?


			Alguns educadores financeiros defendem a ideia de manter uma reserva para oportunidades, para aproveitar a possível compra de um imóvel com preço abaixo do valor normal ou para comprar ações de boas empresas com a cotação em baixa, por exemplo.


			Normalmente, essa reserva também fica em um investimento com alta liquidez e com rentabilidade baixa na renda fixa. É preciso avaliar a necessidade dessa reserva dentro de sua estratégia de enriquecimento, principalmente se você é um investidor iniciante.


			


			Fiz alguns backtests para tentar responder a essa pergunta. Sem entrar em muitos detalhes técnicos, tive resultados divergentes e próximos uns dos outros. A conclusão é a de que o custo psicológico e o esforço de adivinhar o “timing certo” não valem tanto a pena se comparados com os aportes mensais. Isso mesmo levando em conta o nível mínimo de uma grande crise, algo extremamente difícil de acertar.


			A estratégia de deixar todo o dinheiro na renda fixa esperando um circuit breaker ou uma grande crise dificilmente entregará resultados muito superiores a uma estratégia de comprar todo mês. Além disso, pequenas variações na quantidade de dias de espera pós-circuit breakers ou na remuneração desse caixa na renda fixa poderiam alterar os ganhos ao longo do tempo, mostrando que existe uma participação da aleatoriedade impossível de ser adivinhada.


			Nas duas estratégias, você acumularia um bom dinheiro, mas fazer isso todo mês o livrará de tomar decisões em momentos difíceis, além de haver a vantagem da regularidade de praticar esse hábito saudável de investir sempre em seu futuro.


			Isso não quer dizer que você possa aumentar ainda mais as compras de ações em momentos de grandes quedas. Mas deixar de fazê-lo esperando o fundo do poço é desnecessário. Isso porque, também ao investir em empresas, muitas delas o remunerarão na forma de dividendos, o que pressupõe que você precisa ter a posse das ações durante todo o tempo.


			Um estudo feito por Nick Maggiulli concluiu que esperar o “momento certo” para ir às compras tende a ser pior no longo prazo. Na pesquisa, ele simulou dois cenários: em um deles, um investidor fazia compras mensais de US$ 100 em uma cesta que replica o S&P 500 (incluindo dividendos e ajustada pela inflação). No outro cenário, outro investidor, apelidado de o “Deus do Timing de Mercado”, “sabia” qual era o ponto mais baixo entre duas máximas históricas. Sendo assim, ele investia exatamente nessa hora, com o valor acumulado por ter guardado 100 dólares mensais.
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							PARA SABER MAIS


							Acesse: https://investnews.com.br/financas/o-que-e-melhor-comprar-acoes-na-baixa-ou-fazer-aportes-mensais/ e se aprofunde no estudo de Nick Maggiulli, diretor de operações da gestora de fortunas norte-americana Ritholtz.


						

					


				

			


			


			Então a regra era a de que, enquanto um investidor fazia aportes mensais regulares de 100 dólares na mesma cesta de investimento, o segundo investidor, que decidiu esperar, não investia ativamente nessa cesta, mas guardava o valor para investir apenas no momento que achava o ideal. E o investidor que teve o melhor resultado foi o primeiro. O “Deus do Timing de Mercado” teria melhor desempenho apenas em períodos de grandes crises. Isso foi válido no período da crise de 1929, mas a pesquisa mostrou que entre 1975 até 2014, os aportes mensais foram a melhor estratégia no S&P 500.


			A disciplina vence o timing no longo prazo, então pare de ficar se preocupando tanto com a movimentação dos preços e com o mínimo preço possível e continue aportando sempre, todo mês.


			VERDADE: É melhor investir para o futuro e no longo prazo


			Pessoas que não pensam no longo prazo tomam decisões financeiras imediatistas que vão diminuindo seu patrimônio com o passar do tempo, podendo chegar até mesmo ao endividamento. Um dos maiores erros de quem quer ter sucesso na multiplicação de dinheiro investindo é continuar buscando a satisfação instantânea. Pensando assim, os gastos supérfluos se justificam e um estilo de vida de consumo imediato é entendido facilmente. Com esse hábito muito latente, essas pessoas, quando vão para os investimentos, acabam comprando uma ação “exponencial” por causa de uma dica, já que querem multiplicar por dezenas de vezes o dinheiro investido e em muito pouco tempo. Outras armadilhas desse tipo no mercado financeiro são muitas e envolvem também outros tipos de ativos.


			Planejar a realização dos sonhos de longo prazo pode ser prazeroso, fazendo você alcançá-los com mais inteligência financeira e gastando muito menos. Com os investimentos, você poderá chegar mais rápido! Warren Buffett, Abílio Diniz, Luiz Barsi, Peter Lynch… Se você parar para pensar, grandes investidores e empresários de sucesso pensam em longo prazo, mesmo em idade avançada! Inclusive mesmo com a idade já avançada.


			


			Negligenciar o futuro colocando muito foco em acertar na mosca um determinado investimento costuma levar a resultados ruins. A simples decisão de separar algumas centenas de reais todo mês e investir em ações pode garantir uma previdência pessoal generosa quando chegar a aposentadoria. Seu patrimônio pode ser multiplicado algumas vezes, com a vantagem de você receber dividendos com frequência em sua conta.


			A grande ilusão é achar que o  longo prazo nunca vai chegar.


			“Pense em longo prazo, seja paciente e busque por retornos assimétricos.”


			Rich Greifner


			VERDADE: Os dias piores virão


			Você, como investidor iniciante, pode começar sua trajetória quando todo mundo fala bem da bolsa de valores, quando tudo só sobe e é uma festa. Mas um dia você, como investidor na renda variável, sentirá medo, ficará preocupado e verá seu patrimônio diminuindo. Não é se, é quando. Isso vai acontecer, se é que já não aconteceu.


			Grandes crises acontecem em momentos imprevisíveis e pegam de surpresa até os mais experientes. Alguns acabam sendo eliminados do mercado financeiro por misturar a ganância com alavancagem.


			É normal sentir esse medo. E com ele, muitos acabam ficando paralisados, sem reação. Esse é um bom momento para você ter coragem e agir, aproveitando as quedas das ações e comprando mais.


			“Os riscos surgem se você não sabe o que está fazendo.”


			Warren Buffett


			


			Verdade: Vai atrapalhar conviver só com pessoas que não investem


			Você já ouviu esta frase: “Diga-me com quem andas e eu te direi quem tu és.” O que acontece se você convive, anda, conversa e compartilha sua vida com pessoas com baixa autoestima, invejosas, que só reclamam, frustradas, que só conseguem enxergar o lado ruim de tudo e que vivem em dívidas? Você se torna uma delas! 


			Eu e você somos a média das cinco pessoas com as quais mais convivemos. Quando você conversa, ouve e convive com pessoas que investem bem o dinheiro, acontece o processo natural da modelagem, fazendo com que haja um espelhamento de características para você. E estudando e lendo livros sobre esses assuntos é possível acessar a mente e os princípios de sucesso de outras pessoas que tiveram sucesso nos investimentos. 


			Talvez seja a hora de você rever suas amizades.


			VERDADE: Preço é diferente de valor


			Preço é diferente de valor. “Preço é o que você paga, valor é o que você recebe” (Warren Buffett).


			É fundamental saber calcular e fazer projeções sobre o valor de uma empresa específica. Como falado anteriormente, todos temos uma noção do preço médio de uma pizza e do valor que ela nos oferece. Neste livro, apresentarei diversas ferramentas que, combinadas, ajudarão você a identificar se há anomalias entre o preço de uma ação no mercado e seu real valor.


			Benjamin Graham, mentor de Warren Buffett, fez, naquela época, uma distinção: ele acreditava que existia um valor justo a ser pago pelas ações de uma companhia e que, vez ou outra, o mercado ficava irracional e deixava escapar esse valor justo. Graham usava como regra de bolso pagar no máximo 15 vezes pelo lucro da empresa e 1,5 vez pelo patrimônio líquido.


			Eliminar o hábito de olhar apenas para o preço, sabendo o real valor das coisas, fará você preservar seu patrimônio.


			


			VERDADE: É preciso cultivar mais ativos e menos passivos


			Passivos são aqueles bens que perdem valor ao longo do tempo, que normalmente têm juros embutidos a serem pagos e que diminuem seu patrimônio. São todos aqueles bens que vão tirando dinheiro do seu bolso, como um carro, que todo ano tem o valor menor que no ano anterior e, se for financiado, para piorar, ainda tem juros de financiamento a serem pagos. Outros exemplos: móveis, casa própria e eletrônicos.


			Ativos são aqueles bens que ganham valor ao longo do tempo, gerando bons rendimentos e aumentando seu patrimônio, colocando mais dinheiro no seu bolso. São todos os ativos que trazem retorno financeiro, como um apartamento alugado, que garante um aluguel mensal e, geralmente, ainda se valoriza com o passar do tempo. Outros exemplos: ações, títulos públicos e debêntures.


			Como vimos, ações são ativos financeiros que, apesar de serem títulos, estão vinculados a empresas que produzem, fornecem emprego, geram renda e giram a economia. Muitas dessas empresas têm caminhões, imóveis, softwares, usinas e muitos outros bens que geram valor real para a sociedade, produzindo lucros frequentemente para seus acionistas. Portanto, são máquinas de fazer dinheiro. Assim, quanto mais você tiver ativos, como ações, mais o dinheiro trabalhará a seu favor!


			Quem cultiva muitos passivos e poucos ativos vive em guerra com o dinheiro.


			VERDADE: Regra nº 1: nunca perca dinheiro. Regra nº 2: não esqueça a regra nº 1


			Essa frase de Warren Buffet, além de clássica, é muito verdadeira. 


			Seja um “detestador” de perdas. Cuide para que o dinheiro não se perca de você, em qualquer ocasião, seja nos negócios, em sua carteira, em investimentos ruins no banco… Se você trocou seu tempo de trabalho por dinheiro e trocou dinheiro por algo que lhe trouxe perdas ou desperdício, crie o hábito de não aceitar isso! E saiba que investir em ações em longo prazo se provou como o melhor investimento, se comparado com ouro, dólar e títulos públicos.


			


			VERDADE: Entender os números de uma empresa o levará além


			Alguns bons investimentos disponíveis para a pessoa física podem ser feitos em empresas. E para fazer boas escolhas, é preciso saber entender e analisar os números da empresa. É preciso estudar como funciona a parte contábil, os resultados trimestrais, indicadores financeiros, demonstração do resultado de exercício (DRE) e muito mais. Este livro o ajudará com toda essa parte.


			O estudo constante dos dados empresariais fará a diferença para seu bom desempenho. Saber se a cotação de uma ação está “barata” ou “cara”, verificar a situação financeira de uma empresa que emite debêntures ou se a gestão de um fundo imobiliário tem cuidado para que os imóveis busquem a locação máxima são exemplos de um conhecimento que se obtém com esse entendimento.


			Para entender melhor como funcionam esses números, existem muitos aplicativos e sites hoje que disponibilizam os dados empresariais consolidados para consulta. 
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							PARA SABER MAIS


							Separei aqui alguns aplicativos e sites para você usar como ferramentas para seus investimentos: https://www.financaspessoais.net.br/ferramentas-para-investidor


						

					


				

			


			VERDADE: Comparar as taxas e os impostos te dá mais performance


			Cuidado com produtos bancários com baixa performance e investimentos com altas taxas de administração.


			Na renda fixa, você terá fundos de investimentos que lhe cobram taxas para fazer o que você mesmo poderia fazer: investir em títulos públicos. Um LCI que rende 94% do CDI parece ser pior que um CDB que rende 100% de CDI, do mesmo emissor, prazo e liquidez, mas por conta do IR, o LCI será melhor. E confira se há taxas cobradas pela corretora, como custódias, corretagem, intermediação de aluguel de ações etc. Hoje em dia existem muitas corretoras que têm baixas taxas (ou até zeradas) com um serviço satisfatório. Taxas de administração acima de 2% ao ano já começam a inviabilizar a rentabilidade de muitos fundos de investimentos, sendo que alguns ainda cobram uma taxa adicional de performance sem ter tanta qualidade assim de gestão ou track record (histórico de bom desempenho) justificável.


			


			Sempre busque saber as taxas cobradas, os impostos que incidem e as tarifas de qualquer investimento que você fizer.
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